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As conquistas femininas advem de muitos protestos, movimentos sociais femininos e muitas mortes, sendo que muitas vezes, os frutos dessas lutas somente a geração seguinte consegue usufruir. A suposta condição feminina de inferioridade, foi o fundamento basilar para impor às mulheres limites de ação e de escolhas desde o século XVIII. Até o século XIX, e início do XX ainda havia que defendesse a ideia de que a mulher era um ser inferior na escala social. Essa estrutura de dominação é revelada na resistência do comportamento masculino no que tange à liberdade e conquistas de direitos que deram maior visibilidade à mulher, enquanto ser dotado de inteligência, capacidades, e sensibilidade para lidar com problemas das relações sociais.  Estes homens a exemplo do movimento que enaltece o machismo entitulado red pill, mantém-se acreditando que vivem nas épocas medievais onde haviam limitações da atuação feminina diante da sociedade, os homens iam para as batalhas épicas cuja disputa era em sua maioria de territorio e as mulheres eram vistas como propriedades, casavam-se virgens, casamentos arranjados e tambem de cunho de proteção de territorio, eram (quase) exclusivamente do lar, cuidavam das crianças e preparavam alimentos, além de estarem sempre dispostas à satisfazer as lascivias dos seus guerreiros. Promovendo assim a invisibilidade ou a ridicularização da mulher em espaços de poder, contribuindo para a violencia contra mulher em diversos ambitos. Essa pesquisa buscou identificar as principais caracteristicas das questões de gênero e suas desigualdades politico-sociais no decorrer dos anos, bem como os avanços e politicas publicas voltados para as mulheres através da pesquisa biliográfica. Conhecer sobre o movimento red pill e verificar seus impactos sobre as violências de gênero através da pesquisa biliográfica. Estabelecendo um parametro dos avanços femininos. Privilegiando a análise quantitativa e qualitativa, em vista da documentação disponível, isto é, os casos em jornais, as estatísticas oficiais e não oficiais, a legislação e as publicações nas redes sociais que tenham a ver com o movimento red pill, procuramos desvelar indícios que permitam compreender os padrões sociais, econômicos e culturais que influenciam nos comportamentos dos homens diante do protagonismo e conquistas femininas. É imprescindível aprofundar as pesquisas empíricas e mostrar altos indíces de violencia contra as mulheres resultam de um modelo sexista e patriarcal que subjaz na sociedade de MS desde o processo colonial e que o isolamento e a convivência rotineira intensificou a dominação masculina como forma de controle dos comportamentos femininos.  Não pretendemos dar respostas para uma questão polêmica, complexa e de dificil compreensão, que abalou a vida das vítimas, gerando consequências, em alguns casos, irreversíveis, debilitando, inclusive, as mulheres para o convívio social. Porém esperamos que esta pesquisa possa contribuir pra aprofundar o conhecimento científico sobre a problemática de genero, incentivar as mulheres compreender a necessidade de ocupar mais espaços, demonstrar a importancia das lutas de resistencia, despertar reflexoes na juventude sobre as desigualdades de genero e sociais, desafios e conquistas femininas, bem como o retrocesso e os riscos que se dá a partir da difusao dos ideais misogninos do machismo. 
PALAVRAS-CHAVE: Red Pill; Machismo; e Direitos Humanos das Mulheres.
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